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faltá grave. - hei rregr•ladorra.- l•emedeie•, se pocierrn:.— F-erruenn os levano 
ta mentos das depositos. - Cobres e aéhegos rosal ganhos. -.Fauoi,•itisrro 
aos depenna dos.--Entrrem na orrdern. 

já indicamos aos dirá 
etorCS d(-) Balico de 
0;,q,>t'eello5 os artigos do 

›digo Conanicrcial e elos es-
tlitut.os do Banco, etri que se 

ge que, tolos os4 we-
••;• seja publicado, no Dia-

)•io elo Governo, o h«Wa.nce-
e d'aquella casa de credito; 
gibis, apesar d'isso,o tal balari-
(,ete não terra appar•eeido na 
f•(•111a official. 
Transcrevemos, porisso,ho-

tos do  
r lento de 27ide agoão de 1x896, 

vêr•... se, •,.S bichas pG(jawn 

e , . os honaens se resolvera n 
,uniprir• a lei, acallnando; as-
yin1, os anuros, de lnultos 

s1.s. tEaeeiofº;stas e de-
pos. I tºantes do -Hf> nco 
je fortemen-
te sol)i-esa,lt.-td , pela 
de,Seonfíawça, que os ]n-
,'üciÁLI devida <,t não neceita-
(,•l() ela. tsQe>alaº º são de 

pu-
Qi('.idpde do baaalsanice e 
ifien,sal, et(.., et.('. 

Alli vão, p(!Is,os ar ti ;os que 
tir•;irn, <is ccctccrccl,as 1lguelles 
uYln aínda as pcolein ter: 

,UL 219. Aos cíirectores, administrado-
r,, e gerentés dos estabelecimentos ban-
erro,, compete respeitar e faiei cumprir, 
as dtspos;~ da carta de lei de 3 de abril 
de r,•9,, as deste regulamento e mais dis-
p061; 3es legaes. 

.irt. 31.. Os directores, a ìrnin.'stradores 

e •ercnteaq d oS solidariaenen2IItos bancarias, 
sáo p re,pnnsave:s 

°rtQdellei de 3uer rdeVão Lhri]adecllgti seu2 re- 
bulamento e mais dsposiç•ícs Lgaes. 

unico. Os referidos directores, adir.i-
, ~W es e gerentes contra hem a nies-
rra responsabilida.ie pelos actos ;que praW 
cprenr sem auccorisa;ao legal ou es,atua-
ria. 

Art. :"2 Quanelo os dia ectores. adniins-
t,1 ]ores e gerertes, a que se refere o MIU 
,,(, anterior, hajam praricado qualquer 'in-
oc oo nas disposiç•es cia lei a que respeita 
este regulamento, ou tenham apenas lira- 
t ;aao actos sem auc:or]sação legal ou es-
tatuaria, respondem sempre pessoal e sof i-
d jrí3tnenM pelas citadas infracç',es ora re-
fe(•]dos actos, embora as assembleas gemes 
dos ^respectivos estabelecimentos lhes re-
5ah•_tn a respor.sabilldade com suas vota-
c,c, 

unicn. A responsab]lidade de que tra-
ta o artigo anter(or durará por um anuo, 
depois de ,ipprovadas as contas pela assem-
1,lea geral, e só c appl]cavel ais operações 
ele caracter baacarm, que as sociedades 
l,nonpmas realisarem. 

Art. 3q.. Todas as sociedades anonymas 
a que se refere o artigo anteríor, existen-
tes ã data creste regulamento e as que vie-
rem afundar-se,euv.arâo mericonente ,írc-
lulpo do commercm, um balan"te re-
od,lo ao ultitno dia do mez anterior e e1a-
hora..go coai a clasà&,-icão das contas em 
conformidade elo modelo appenso a este 
regula mento. 

;0 

23 odeio rira ai e;i.e•••faeaS••ea►abe 
(.o:1 a4 «1Pj)n•(I►V.1da- 1)ela ►•e-
i.a ►ordan+ ii.a lie fl abe 4ef;a ue 

bro abe 1891. 

Aenzw 

Cama: 
Dinheiro em cofre. 
Dinheiro depositado em outros bancos. 

Fundos fluctuantes. 
Acções proprias existéntes em carteira mz-

tes da promulgação & dureto de (1 -te 
julho de 1bg4. 

Cambios (letras sobre o estrangeiro, euS 
Letras (sobre o paiz) descon,adas e tran-

sferencias. 
Letras a receber. 
Emprestamos e contas correntes com cau-

ção. 
Emprestimos com caução das proprias ac-

çnes. 
Agencias e correspondenci is. 
Devedores gera'es. 

Z'nSMO 

Capital. 
Fun.lo de reserva. 
Qpositos á ordem. 
Depositos a praso. 
Letras a pagar. 
Dividendos a pagar. 
Obrigaç`ies etr:tL_ias. 
Obr;fiações sorteadas. 
Notas em circulação. 
Credores geraes. 
Alem dos dizeres acima indica-los, pod 

rão os bancos inserir .nos balanços e balan-
cetes quacsquer outras rubricas que julga-
rem necessarias para a perfeii;a nrgan:sa-
ção d'aquelies'documentos, comor(ne as 
espec.alidací-,s do seu nec;ocio. 

Secretaria d'estado caos ncgocios das 
obras publicas, commercm e indus.ri:E, 27 
de agos.o de ( 896. =Art/trcr ftll cedo de Ga•a-
pas 11eaa•ignex. 

(;que os direelores do 
13']ricu de, 13arcellus leialil e 
releiam os artigos, que aca-
bauics ele trans( svmÁ e que 
se deixem de peripsaa cccíur-
P1'(?PS convencenc10-se, gnnilto 

antes, de que a •gj, fizº ºs-
SI#M de Pgr11111c1111 111a ao 
Banco e a )º•bilização, 

te sãu duas_ w&as in-iI)res-
cindiveis e a que uivo ciai• 
execu(,1w rlun.nto Multes... se 
nal queren, fazer• per irar 
Masi a eV gtitencia do Barco. 

Cps 
tnuilr) ngelll(ir' db que nó que 
não fui Só o illustre 311&$.º° riu 
➢°Q,falºl0, sr. Alves liatihe(is— 
prugt è̀s••sistí:t—quer•t levantou, 
11()1' hB$" Q3fºËf - tiá• B•'á•, os 

seus depositus; e tn rir bem n,-to 
I IIOI'ilrrl qH% I)mvmneno, 1•,ao 

ser Ievnntados rmrit(s outr(,, 

Deve ggiri, 'pr isso, pIR11lg-
e10é$° U V•K$• ia•9••ntiQ$ cio Bttii-

co e, se u não sabem 
Peça ri] a quem os era";ilie e não 
tenham vergonha de confes-
seis que estio a receber, im-
mereeida.irlente, A cobres e 
achegas, 

1V, Iglil)Ii,3adlao o ha an-
Qgº f l e requisitelri, acto con-
tinuo, uma fi'Qºfcf&áºp : 8,,* 
qe :9yfÁ•1 •̀••°áa1?flât°• á$ ama seus 
actos e clrle lhes ensine corno 
IIies eunipre proceder ele hoje 
ene deante. 
Sem isto—aqui o dizemos 

sena U minimo. rebup) — o 

Manco de 
não poder<i viiTc-p leon-
≥il°á•9•.>if91í'•º•€t• e c(intin(g,•r•r 

.111 do o concelho, 
COM os seus ernprest.ilnOs—a. 

8 e 10 °gol—a individuos, que, 
já lia muito tempo, nüc> de-
vmni ter- entrada, rio Ben-
eu, visto o seu•-
so procediníctti o geara 
com aquella casa de er•editu... 

a: 

N'estas aprecia(;ões somos 
ínsuspeitos, pois um dos dire-
ctores do. Banco é o sr. com-
mendndor Joaquim de Faria, 
1lachado. 
No entanto, não podemos 

aqui deixar de dizer, que este 
nosso nriligo e cui•relegionario 
est.i, tamben], "I-Ido solidado 
coai os seus ç4)lletias do Ban -

co nas enoi ,mi cimas irregu-
laridïtdes por elles praticadas. 

Sim: Não, podengos deix<.ir 
ele dizei no sr. colriinendador 
Joaquim de Fari(r Machado— 
Cï]•'•1lhell'U a CllIO Cal'aCtel'setn-
ure aqui ternos feito justiÇa— 
que não conHe, demnándo, no 
credito, que s. ex.a goza lle-
iiinte a maiói•in dos a(s( ionis-
tas e depositantes do Banco 
de 13arceilus e que— visto roer. 

o unico gire tem fI r:olr-
º11% agou no lÍ s ditoc , o-
i *M se•rrm peit ffias Lis 

su-
pr,.l tra.nsc] heras (• eunsi•mtes quinhentos inil.  ua ]Mas, late rndeudo 
dos ar'tligos ` 9, X31 e X1`3— e f1 desegnaidade do territor•io e da 
deixe de º •º° • eoÁ,º. ( população humana dos dois pub 
lIí+t';SClt➢ llellelllm, fazendo :z; s, a mnWgwn esU do ilido da. 

eis' rança. 
Dos •••000 000 cavallcs d't 1 rara 

seus f, pt .teciusos e ineús c(1lle- • ça , "x':00 500 eallmegauuse iro sei-
gas• OIÇO Mano, IMA00 elo n emito, 
Não queira, sr. Farra Mã- e os ` A00.000 r swnws ria 

Chado, CUntbuar' a atislirYllt',Migl'1CLlittig'a. 
3 cidade de Paris. só à sup 

cones, empr•epi 1201M0CavaliU.`i. 
• Para smwr o de nas vaca"-. 

Já lhe bristam as que nte, EUi: Cei'í`.US Gasos • twsa-Se ncows-

agora assumiu e que ngtll te- ,, i0 f ter cessar a socreçào ia. 
,nos estampado lrrrWnitente. Ictea ria vacca oti nas outras te-

eiieas dorriestieas. 
1)i0'e sntes ren]edios têm 

l_',sellleCla-t1'Os tran`•crevet', •aconscHiados cora melhor• ouTIlC•L`•• L? 6egLnnte .l}rC:,Ci'11Jt'•?CJ •peur ex 'iìc'. U127, (tile •. CilcJ:, J.iu 

legal—o que, alias, se torna, 
indispensavel, reler causa de 
urn cento Mura-•tcn, que por 
alei corre, respeito 11. venda de, 
iiin,.is seções clo Banco _ de 
R-ii•cellos, feita por unia se-
nhora enoito religiosa, ( aritn_ 
dva e bondosa, possuídos 
de umã dais indhoiss casas 
d'esta villa. 

«Art. 41. Aos bancos e defeso: 
c) Competir, de conta propr:a, as suas 

proprias acções.„ 

L, por ultimo, re•itamol-o 
müis urna vez:— 
Faça o sr. ]falia Afachado 

na ordem os seus 
••º➢$.11 111º:•>•i•'®8 e 1.1,vespon-
e•s- cV11e9,.ts, 5e'.nìvu quer,- 

tMt nbern, suceulnbir' ao ellor-

rne peso de todas as respon-
sabilidades, que elles estão 

Ltcarretando sobre essa. •Diº•- 
ººfit+sn e;isa de ,•DY°e , ºº, a 
que dito u nome de L?asco de 
Ba1 º-cerros, a dual está es-
glã a& c«-a1ººl0 ou cuill 

o juiio ele 8 e 10 01,,, afim de 
sustentar urre Ililu1)1:0 (f►s a,- 
•do-•nºaiior de directores e. 
demais ennpregados, indo c, 
resto da ®¢º;é9fli•ì-- (irra ver-
dadeira saitgriº$, º$bert;a 
tio concelho,—pMtra us accio-
nistas e depositante; do Ban-
co de Brircellus—que, na sua. 
rrtaiuria, sãu de fór<i do con-
celho--sendo, sendo, purisu, o'os-
so povo clupla e interi'arnente 
I º$•r•(lif•o. 

2 Po Wagãd c(avalAr em Franca 
e AUemanha—A França ten] ac-
tuuInlente oves milhões de caval-
tos; a 2 Hemunh(] o rr:ilhbes c 

tú.0 tremendas i•esponsal)ili-
cIades. 

ïn - X72 

r<( ► ecnulutendad conjo .o 
tU se,' 11U0, é 8 

,,ada, na OUSE; Cilai'ia dE. i1rFiÍ(r 

•iMiilJil"lit, irgt:UYp(il'h(!;] f;!;) •rt "!r• 
tila (I Uvo cln(, 5e hiti-i íi)r • il!ìl ,l 
l)ur(_são d'agUa. Esta ('tOh(3- di1U'ta 
deve (livlifir-se elil tr(,•, 

que se itdlllll'ir8,rain de 

ao meio (lia e à coita. 
Uw. bode 1,?deiro-1A7 n Yy•st•,1.ó 

seilsntirlur; havei- einaw•t: 
que lia algilm WIupo 

a (lar leite ein tanta (i(lítn l,lE iin if', 
(in(, (' preciso ugungi;-u vt; (•s 

por dia. 
1,sto caso uso é isolado: (•1i1 

Uluitass otrti'as G"S pf,Cre !i, atl`; Mo no no houlelti, se tèei) 

do phc nonlen..s ideuticr,s :;Regrei) 

hoje cousa av•erig11ada (p w, o.-s iii-
dildtlos inasculinos dos et•.pA-

cies ti1a121iferas téeln, coilg(, agi, 
fenleas, as condições IgeCE,FSt•I'i:(s 

para a producção do leito; se, 
por via de regra o Lião .prud(i, e,iu, 
é porque as rospec&Y s gun: u A, 
não, receberei o estiii)(iïu illdú- 
'pensave;l. 

.to G stE, 
Uin oft.icial superior cia il)(rri-

uha real ingleza forneceu n ii -u 
jornal de buerlos•Avres trina 
riosissiina nota relativa :i. 
naval entre a Hespanha e, r,5 Es-
tados-Unidos. Diz essi2• offic, til 
que urna hora de cou]bate entre 
du(ls And .i (imii'i!( adue C y&á-

r•i, pelo ulmos, 1. ,00:000 
enl ui_ll'o, não C(rlltt nof , i? 

os d.atui,os (Ire, possain er os 
navios. Uin canhão de 1;; p(Ale-
gadas lróde fazer' fogo d,, ( loas 
ein dons minutos, ,,c oti ar'ti-

lheirus forem expeditos e liibei,,z. 
Se tizel fogo vinte vezes pui ( lfa, 
Cll ital'gl treze iiiil petos 1,:() orarO, 

ou seiarll treze coutos dE: reis da 
nossa nlueda. Tendo t(;lto 100 ti-
ros, esse canhão iìcaria 
bilitado cie entrar em ( r+re[ir tF3, 
tendo devorade cerca de 70 con-
to,, Cie i•ers de 1S111nÍ('C? . 

Referindo-se au enc,i,t!t.r(, das 
duas es(Inadi-as, diz o citado of-
liciat ingiez: 

(tlun8girget];os rim cowbnte dó 
Pel(all(a, não tsuul o _loura, (111e 
desloca 11:000 t)nei(tiiuw, irias 

' 
ca apenas 12.2'x;0. .^,` e,,i.E ciso a 
difl'urerr(;a a favorda 4P-
Ia do .ornas 300 wneL W o ( ati-

to ao aPrnuinento estoúcti.,(:•ei'eirlOs 
u Seguinte paralello: 

Pelcatlo—`1 catiliÔos de po)'-
legddas, 2 ditos lie 1 11, 1 de 6,`21, 
13 (te 49, J do-- 12A 12 d- ginga 
libra de, tiro rl,pido e `> tl boz-,, 
l(u](,a-torpedos. 

alas:ar.cltu •:,pis— (*inhnes ric 
13 putlegn.das. 8 de <'4, ,4 iie (i' •?? 
de 6 Vibras de tiro mlrid(). de 
nula, lk Y.Ygetl•alhadoi c,ó e 6 t(il)o,; 

!anca-torlledc•. 
Se uni (Pestes navici;-z fÓ>z',.3 a 

jÉlU% ora nuga somou de 4170 
(;!Fatos que se Sirl)alCgW Se não 
tll'e:i`ìe eS.•:R •iol'tE.,. Cii'('i,t (.• j' •;(} f.: 

f)' do tivarias rio t:a1!oi ri } lpi 

du d(, coritos. irìli E'ciiutll0 

coniparatívo d(i in,itPri I inrttiM-
dU entre os dotes ( i1 ,t1<ÇOM)s (ì 9 

fl. SUïiglYì€i de 597,1 

sçm. i GO'r'ltar' O t'aitEi' d,(ï•, vidas,, 

l)E!r'gtie, C4u10 d17 nrrl ( 1;ttrCr (Yf(i-

(;lidl, Y) (' x111,$,0 lsiitt('i';i()r}, a:1CtGt` 

do ic•lan(c7 io •• ttu(al, urn riav;o 
Moderno G rlrn vo o_Ao nnetg)a e. 

C, <'W M_CSU'10 teiL;po w_, e•"-CitaiG. 
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Em um co•nbiUe, os Botes e es-
£aleres saltarão irnrnediatatiaente 
Pelos ares ilr)p0"sibllital4do a tri-
pulação de se sc)ccurrei de gnaes-
giler eles-ventos de salvação.» 

Narlanrlr, outros poi,menores 
pl)1' e;nat'l iiltel'essl3rlteA, a( C1'eS-

•eenta o oiIi-.ial in rlez cujas rere-
1x•nCias i'f'I))'i)ì{t'l7iltlt,•: 

c({;;)•i,. niN-se ìlt•e o colnoate en-
'rre os dul-a ruela 
ho'r1era,. N'essP t- s>jmç() de tempo 
l,o u :l•rc•yrsehtt,).>•- d:tt' 20 tiros 
por hora cora os setes l• camiões 
de 'i ; }) u1lPsrad;.is, o tine dar<i lit 
total dr,, 0 () 1't)lec'tis, i-opt'eserl-
ttndo 4,4 1orlela(las de balas e 
rauta•rlas. Os cailhões (l,• 8 pol-

le,garras podem li) f„-
90 `;' iVistiinio ;)()I. rimis foceis (iP 
tnar)ohrar. Ao act(aal 1)i-eco da 
p(:Ivola, e considerando i qu;tr 
tida(](:. que, Geria pt'ecis() empe'(' 
gar, não se devera gastai, nieno , 

de ,>0 contos. Só ein escorvas s, 
gast,trào cerca de 2 contos d 
)•eis. Os pi'o.lectis são certanient 
a pel't, finais caia do (;arihor)ei 

e s(i enes não i!iipoitarào em me. 
nos cie 124.0  contos de reis. 
0 tire) dais Inetrdihaduras PP 

estta cerca de 3; 000 reis 
i3Oui carta 10 tiros por rninnt 
ìl,rs 20(,arihó) ,,s de  iihrrts,e dos d 
1`L de Muna libra, e 200 tai-nbei) 
por minuto, das nletralhadoi,w 
(rxttinl; cio navio arnericano, de,,, 
},L,deln-se 10 contos de reis d, 
proje(;teis e queirliarn-se 6:500.00 
ri-is de pulvoi,a. Isto ii'tim mina 
to!» 

De *1(5l•rna chie, sef;rmdo os cal 
eidos ( lo iligiez, ",0 couraçado 
runel ivatno gastaria cerva de 3C:0 
i:ont(í5 de reis por liara. F, se ( 
.Pe1(u o lizer fitnceicwax os sen. 
eanlinPs tão ra;)ldamente ewn , 

os do L1ress ac.'arrss tx, o thesottro 
hesp; nhul sulfreria lii)) desfal(Iur 
de 26,5 contos, oii mais. Tendo 
P+,layo 17 e li-i iõea •n t(ndes s 
utua descarga em 
ilidis dO '10 cultos de leis. 

Uiu (-,mi1iào dos (ri-andes gaste, 
em e-a,hi tiro ce('ca dé 700iS00e 

(',ida pio ,•j(;(:til ai'i'einessado 
pPl0s canhões (fie 12,2 pollégada• 
causei iur.i conto d• reis appi,oX'- 
nl;((laniente. Uin coinbate cerra 
rio, d,rr;irtte lenta hor,i. •stir: 
em niiinu,Óes e polvt)rxcontos,'(= 
os dam nos causados or(3arfam por-
uni illilh•,lo! 

Consid(+rados estes caiculos, 
quanto não cii,tará lira combata 
em que Plitreni enl awçao quinze, 
vintr> oi) reais c;ouiaç;adus! E' 
(1'airas;n', e, não ha, certaruente, 
tliesonrO, poi- finais rico, que pos-
sa resistir a tamanho rombo! 

Dupla derrota 
Corno aqui foi dito no pe-

nultirno n.° d'esta folha,o adini-
il,.•,,, ndul• d,) CUIi('t,lll(,, ►.na.iol-ial 

cl;) C , lllllii s<_rO do Rocelasea-
aualitO L:leiyor;ll, e qnoja ridos, 
estz).v;i.rri Staperi-limin)ente ern-
1.wiiIi Idos ii uns dois r ecursos, 
(rue levaratiri no Verieralido 
Siip e,itio Tribunal de Justiça 
ele Llsb()ay, ontr;,t os ; ie,:-ord<'io. 

da Rela(-5 llo do Porto, que jus-
tW,,eirarrrente deran7 urna elri-
tcrrla nos f;_trnelicuS progres-
sistas d'esta terral, fatr_endo 
l,estitilir' o voto a todos o5 re.-
;e:le1•adores tio Ro-

+ ' usOalrnPntn Hif itoi-all dos an-
nos de 95,96 e 97, chamados-
ai,)s ceGeGr;rriW1os ercarrt.es-gtae 
11ao Vot;.l.i'anl no 5e,liliol' Bis-

1)0. 
Os iin esnl ias 111-1 potentes pro-

Lr1'e,:•hl.aalS tal 11bern recorrel•a1in, 

iu t Ir ,•;1211e1itL' 1•;livosals, contr2], 

o t (• sp( it. ave, aicc.Or (l ro da, Re-
1a(_ri{) do Poi'to, que malnda 
inscrever no I_?e(sPnse,itnento 
ELAtoriil os e1eftoi'e5, cape a 

Luro iea maioria.do Recen-
seanlento fizera eliminar das 
fre•uezia)s de Ealu•;it,es e Creí-
•:orn31, corn o phenonaenal pre-
tento--oh!, fome que a. tudo 
obt'i ;al.sl - de ser(,m ' galle-

•ro  s r 

G;illego foi o seu presiden-
te, foi o seu collega Mano 
D autor e fui o cumiriodoro 
.Sa/nj).•ón Ratrnos, da ridicu-
in, cede (,ltave(°aicla esquadi-a 

, 
prug ressista. d esta terra, que 
por meias tilo torpes se pre-
parnvn para, vingar d'um de-
sastre cleitorul--a clerr°ola do 
serlllor Bispo! 

Sin1! Fornrn Í,,a1le•os, por-
lu(, - abusnndO, tnlvez, d( 
mandato, que'lhes fui confiei-
lo polo doutor Juiz de Direi-
to e pela. C()rriniisslo. Disti i 
cede-quizeratl)1 falsirwatr utn 
recensearnentO, escrupulosa-
mente nr•anisatdo dilrarite 
tres nni-los, por unia, CU n7nli• 

s:-)o, ci)mpnstal de cavn111F•irO 
respeit,avels. 

A verdade luz sempre como 
o oiro. 

Continutte,, pois, esfnnlea-
doe, ;a, dizer' que (-) recensea-
mento esta ln,)nhoso... 

La,nça.e rm:to de todas as 
vnssaas f'r,•r°iras. 

i` ,inifestni-vos com o pro-
vel'biail raracór... 
-O Fl gueiredo, olhos en-

•ovados, t.oì•v(), que faça cai; 
,;arratnc,uda ,tos 1•e0,ener'atdore: 
'rri ne•_11oci0S corre o Balico. 
0 crente Paulos gue Ill( 

imponha a Condição sane rqua 
Qnn: O1a WAn-t pelos fïlllo; '+ s 
P asso,, ou n:=ro ,lies ser( rn. 
descontadas as leitr'us. 
v i U 1 li dê o coo¡, 

fie qr^ince, rnunído da laiblic;t 
la1'pd-, P, Joa(lulin ela Curlha. 

,f")•ce corri a sua voz de fal.-
di:sta. 
O rec,)veiro Alrm;idat, como 

une zelndnr erre b;lndo, fuç;1, 
e,onstal, fitos qu;ltro vent;)s que 
hera não, antes fo(-,inho de 
porco corri feij,to branco, du-
rante os rega-bofes eleitcrnes 
ata ultima eleic.;i,o, rt,9w'mtcando 
u seu oi'deiindo do 13anco... 

G)nte-se eni prosa, confoi"-
me o « ela rerilio e ; ti-te» de, 
c;t.du cidad,to, cple os dois l•es-
p('w)"Veis tl í blin;ae 

rnin uniinunernente em iiint)-
dar' (1,fava osirleptos iriti-11J óe•-;, 
que pur rneio 1-11obil quei'iaiu 
eGBG•'oC.Gr': 

01-

A s(,ntença), cios tribunaes é 
reais urna y101,ica para, o ad-
n)Mistrndor• elo concelho, e 
mais i 111 bl-aZão para a r)?,Ova-
lirlacle politi(•a do presidente 
da coanmissã o elo' recensea)-
ll.i(,nt.o el(•itnral! 
Nào podem com urna 'pta 

peb) I.n bO! 
De.s.,ratçndos flautistas, fe-

Chae n, tenda! ... 
C•`r1n('éll'ü.11l-fie, fittl <m,i'•l'alm-SPi, 

noites 

fôra, de casa e dias de imitais 
c,Olicats e, a{iunl,... naco vence-
ram um só recurso!... 

Já é ter 

m (iel'a rTl-fie, 1Jassal'a ) li 

Substitua o a.rtí o de 
cha, escripto corri urrai 
urna salva de, 21 tiros-

Vamos.. . 
Plim. 
Put71. 

I'urn. 
Pura. 
Pu1n. 
Pura. 
Pu rrl. 
Pllln. 
Pule. 
Puir. 
Puía. 
Pti tn. 
P1I111. 

Poro. 
Purri. 
Pum. 
Purn. 
Pu rir. 
Pu111. 
Purn. 
PLltn. 

A orn,, o h•yrrrno prn, res-
sista; furç,,1, dd-se 11a1'inolila e 
calO1'. 

1 11.11, 11111, pÓ; Alri1, tem, plí. 
1'n,t-to, os vivas? Agora, 

-Riba a mli,porta da Com-
nlissao d o IZIeoen seis tal e li t( y 
Eleitoral deste 
- Riba o se presidente 

rrailus .seus satelites MauO: 
J urna e Dutitorl... 

Coari toda a força cIns pul 
rnõea: 

-Viva o Si,. cabbacic Luiz 
Ferraz! 
Outra vez o bvmno. 

esta- 
acha, 

Foram buscar lá, os 1r1ize-
ros, e vier•arn tosquiados. 

I..,aí for, alais 1.1111,1 vez,, n 

honra do convento. 
...Nem un-la t-iboinlia de. 

salva(,ão n'este naufrr)•it,!. 
1) upla derruta,, e to-

tal!... 
Um codilho.!.. 
Sacra rica os canos, Ma-

né Jorna, e passeíat-te a)lvair-
iriente, ernpro, do, peavas 
da terr';i. 

E' tu, _i\brio Doutor, sa-
ci'ific'n, tufribem, a. tua, cc)1'-
c u rio, n.. -. . 

. O org:ro dal cadeia tnioj 
de Imo, 

.O Fi,ueiredo faça nr•ti -

I;o. O seu est IO é, n,ttural-
rnent,e, funereo... 

Teve a. s;ia delivrance dando aí 
luz,nrrl robtt;L(),,uenino, a esposa 
do nossc) illiistre arní,,o e digno 
presidente da Gamara i1'1unicipai 
si-. cii•. ;José -de Castro Figueiredo 
de Fai'ia1. 

-1-)eu ,t luz iuna menina a es-
posa do nosso boro amigo e, di-
gno escrivào (•le direito do 5.» of-
ficio si-. dr. Au-usto ;IZ.ttto5. 
A ambos o nossu cartão de pa-

rabens. 

TU14a111H1121 Caríloti-d6 

E'sta distinet;r fainilii, emcarro 
da ssta(;ão de S. Bento para o 
Convento d.e Viila.t', de que é 
pioprietai-ia, nu ultimo sabbàdo, 
sult'(eu nni grande susto. 
Os ca)vallus q(.ie tiravam o ve-

hiculo toinarani, no corneço da 
viageio, o frei) nos dentes. 

S6 em Adães pararam, tendo 
prinie.iro sido cuspicios da ) Ini)-
fadac o chefe da ee. ,i)a fainilia e o 
cocheiro, servi licareni n)altra-
tados. LStiinar)ios. 

iêc[o.r 
Queim,.tiram-se na tarde de 

terça-feira niuitíssillias bom-
bns para que não passasse o 
dia da ultima derrota,desper•-
cebido. 
A derrota, progressista, e 

claro. 
Como o dynamite está pro-

hibido, ,emlaregou-se a pulVo-
i•a. 
I)'oi iam estralejar constan-

te, core] arando, gaudio da boa 
;ente de I3arcellos, sempre 
arnarite da patnde a. 
Desta boa berite, seria éseu-

sado fdizer que etcluimos os 
pr'oá r•esSistas. 

Entrou a noite. 
U somno illvrldíu a: tente e 

os filhos dos Passos. 
h;Stes, pr)rérn, atarantados, 

aindri, com ó estrondo dos ti-
ros de terça de tarde, accor-
clararn corn granclo sobre-lho 
ao o11vll', na gilal'ta de rnanhit, 
descaros successivas palra os 
lados do C:trepo da Feu't.l. 
A pri1rleira ideia do Ed11ar-

do Rair)os, no abrir os olhos, 
foi a, d'u rn espectro seineffi n7-
do um ,galleno, virado dos la-
dos cie 13alugite , a despe n--i 
giros e votos contra a m;7aorla 
da. Cc>nimissaao do Recei)se.a-
mento. 
O dr, R i m us teve a ines-

rn;i leinbraln(•.a. 
Vestira.ln-se n, tira instante, 

corno se tivessem, a deslioras, 
ouvido n , rito de /úgo! 

Dirigiram-5e para o ponto 
do tiroteio. 

Tilo atrapalhadalMente, se 
vestirarla, que o Eduardo en-
feou a roupa do inani) José e 
Jose ;1 do rrrari•) Eduardo. 

Vistos por- traz até se con-

fundi;im! 
Ciiel;ados ao Calnpo viram 

o logro. 
Os tiros eram, n,)cln nin,is e 

meei) n)enns, que d('spej;tdns 
pelos soldados do 2.° bata-
11)àó, em exercicio! 

F•r,un concedidos 60 dias de 
licença ao sr. Adolpho Jor,rP d' 
Urna Piinen[el, esciII)tm•ario da 
repartiçào de fazenda deste cori-
cellio. 

Pie-nie 
N1,ignificoo r•ealisado hontem no 

forrnosissilno ironi- d•1 Fran-
(pleiré( pelos sls.Jo,iuC. Coelho da 
Crriz, tson(. deves Boi-lido, Jerony-
luo !llonteiio, Manit(l Ca ff] osu, 
Pires Lavado e .José 111arcellino 
Coelho ala Cruz. 
0 menlc foi delicioso e variadis-

siuio. 
O (lia, (Ine se ap)'esentou igl'a- 

clavel de teniperat(ira', cuncorrel, 
para o contplertleiito da diver-
são. 

Pena é que 

ta.s diversões 
gienicas. 

 -0- 

•RR➢serl !p ,f0 
Já attinge a nina somniá bonita 

,t siibsi,rip(_ão aberta em casa do 
nosso respeitavei amigo, distincto 
advogado e notario, vice-consul 
cie .11espanha, sr. dr. Luiz de No- - -
vae.s, a fine cl'accudir às grandes C',-níèitai<rio da India 

•. despenas caie a IIespanha Pst,aí VPíu pnl <1 (,st<t valia a quantia 
fazendo com a guerra travada de )00:000 reis em inoedas co>n-
coin os l(ìstados-Unidos. mernorativas do Centenario. 
Tens queira geie (ene i soinnia A Ca.niarat ltliuiicip il, adquiriu 

aiigmr,nte, dia a dia, pois são es al lu•nasc,•llecçõesde bilhetes])or. 
ses os nossos maiores des(•jos. 

faro sefaçant d,es-

iuufl'ensivas e hy-

Trlís, trás..: 
-Senhor, dr. Ferraz, abra a 

porta, estai ali o seu creado serre 
falla. Vem da villa, até aqui, a 
correr (como se fosse um geri¿o, 
perseguido por' zangões) 

0 creado estava ofI'egante, ser,, 
falia, o peito arfava. 

Fazia gestos si( -, nifrcltl)clo bolTt, 
bas giieiniadis e derrota. 
Coino não estava habilitado e1tt 

riii)-iiicat, muitas vezes desenhava 
as arruas de S. Francisco. 
Um parelithesis. 

Este creado foi o reprovado nos 
exames feitos no tribunal. 
U dr. estava set'iamente emba, 

ra.çado, vendo empaltidecer o seu, 
servical. 

E (Iuai o seu espanto ao des, 
cobrir que o lado inferior do tio, 
rnern estava a crescer, a'ciescer, 
mas crescer como que magicai_ 
mente. 

0 creado tinha ouvido na tarde 
de terça um estrondo de-bornbas, 
fez-lhe isto especie e pergtantc)li 
qual a razão de se grteiinareni• 
Ao dizerem-lhe, que era pelo 

rnotivo dos progi,essistas terem 
perclido anais urna vezos recaisos 

, 
deu a galope participar o facto tio 
sr, sert arrio. 

As comrtioções dão em riso e 
eni choro; produzem syírcopes e 
congestões. 
Ao creado manifestou-se a 

emoção de forma nova, e assim o 
rnotivo deste suelto. 
O labio inferior parecia uiii 

molete. 
S. e`i.a, o si•, dr. Ferraz classi.. 

ficou a corisa ( te b•i•,u, e 001110`0 
mal é contagioso ficou, tambeui, 
com ella. 

A.o rí,o 
fla dias, o inenino José, filho 

mais velho do si': dr. delegacTO, 1, 
brincava riu quintal, junto ao 1•iu 
G,aliiil a este, não solTt'endo fe,1i•/,. 

inente reais que nina molhadela, 
fol•çada, visto (Ine urnas lavadei 
ras, (Ine se encoi)tl•avdrl) 110 

areal, lhe acuudii-awi, salv;indo-o, 

Foram filr'tados vazios objectos, 
lio valor de 20%000 ]-eis a 1I,t-
nnel da Costa, da tlo•neazia de 
Villar cio Figos, às 11 horas des 
nianllà de seta-feüa. 

Proce(ie-se a avel'igllaçõe5. 
-Tambenl w1 ultima gnali la-

reira furtai anl alo si . José du Arlial-
ro, da freg(tezia de S. Milrnel da 
Cal reirit, ria occdsião ern (4111e se 
achava anzente, diversas i-uiip,ts 
1)i<tncds, urn fato de lloineln, di-
nheiro, etc. 

Parece giie o laia}pio ainda não 
foi c,apLurado. 
0 fui-to é c;tleola ìo peIo quei, 

poso eira 30 e Lmitos rnii reis. 

Estão resL:tbelecidos dos seus 
incoui•nudos: 
A sr. D. Izabel 1Monteiro; 

os si-s. dr. José Juaciuirn _Duar-
te Paulino; Pacile Autoriio José 
1loiiteii-o de l-. ima; José Antonio 
Gonçalves de .Lima. 

Estímaulos. 

T 112fl.a Marecliclluse 
Esta festejada Tuna fez-se ou. 

vil' na tarde, de d(linlno,o no novo 
edifício dos Bombeiros Volnnta. 
rios, das G as 8 lioras da tarde, 
sendo inuito applandid.a. 

N'nin dos intervallos o sr. Mj. 
noel Roças recitou delas poesias, 
sendo palrr)eado. 
A coucorrencia,selecta. 

L-ies tallll,r•a1) co°(nnieli)oraitivc.'.. 
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BARCEiLLQJ S r- 

A missa cantacìa, chie se eíFe-
etaou às 10 horas, era acom pa-
,,Iloda a instrumental pela capel-
la do sr. Vallongo. 

---No mesmo dia, ene F3arcelli-
nlaos, holive festívidade ao (,ora- Na passada 5.a-feir,a manif(,s-
Cão de Maria. Pregoa o abbade i too-se incendio no predio  
Paes, qne fez urna linda pração da rna das Flores, habitado pela 

'Cambeta na festividade do sr.a 1). Anna Rosa, netogenaria, 
Coração de Maria, realisada no 0 fogo (Ine teve começo na fnl-
,enuitimo dorrting% na Oilern lifrem da chaminé, foi promMa-
,ferce{re, com grande pompa e In- mente extineto p(As visin{ans. 
,invento, pregou arn sermão bas- Cornparecei'arn os Volnntrarios, 
trrnte,cuuladoso, o rev, 1,eituga, que não chegnirmr) a tFtibalhar. 
de Santa ;1Taria do Abbade. 

11w,11 tos 
Finaram-se nesta vila,: a sr.a 

77 Bálaina Pereira de (Sarva.- 
llao, proprietaria ele urina loja de 
,em ã liva Direita e irmã do di-
gnti segundo comrmandante dos 
Volnntarios, sn José Carvalho. 

sr.a 1). Josepha dos santos 
\ledo, seira d.o sr. Antonio Aran-
à oMeial da administração des-
te concelho. 
.A. ruão elo ex José Candido 

(lonr,,alves, proprietario Winn so-
tão de barbeiro, sito no largo da 
porta Nobre. 
—.Na freguezia do Louro (Fama-

licão) finou-se ca Sr. conainencla-
dor Ber•nardino Machado da Cos-
ta 1•'ernandes, capitalista, aqui 
,,1t1ito conhecido, e na freguema 
de Villar de Frades, o sr. José 
.Waquim 1iebello da silva, a$ 
trador judicial. 

•t todas as famílias , enludadas 
o nosso cartão de pesares. 

FRI3Ar It til 
Cominnn{ca-nos o indnstriai 

Sr, Francisco José da Silva Me-
di-os, de B treellinhos, qne á re-
> a effeMar, no dia 19 do 
corrente, Por oceasião das festas 
à Senhora da Ponte, que já an-
111n1cilamOS, sUrge, a contt'arieda-

dode de não podei- realisar-se Ít 
tili•ie, pOr 1laotivo da pr'oclss,19; 

I,zia a, porem, a- con missão pro-
motora d ella realisaá-a ás 6 horas 
da inanhã do t'el'eridu dia 19. 
Jlãos à obra... e avante•l 

G2 rro§ na estaç5o 
11té qne -ei iiiiii, irão tcïi sem 

tempo, aUçnden.se tas reclarna- 
riu-v, impoliffi•as, tendentes a pô 
ciìlli'o lis su+::nas de cncheirus a 
porta da estaçào do camblio de 
terra. 
Ainda berral.. . 

r4" rio Proxiino durnìngo que se 
,MHsa a procissão do Sacj, tuuento, 
i{ite sahii ã da Cuilegiad,.i, à, 5 
lioras da tarde, percc.rrrendo a 
In;a da I;teja, largo da ]'unte rtti-t 
deis VFlores, lat•gu rios hLçm i (to 
Concelho, Fitas do (;onde d(• S. 
Jn.iluario; de S. Francisco,. Direi-
ta, largo da torta Nobr,;, Campo 
da leira, ( nascente), C:rnxipo de 
U. Luiz, ( nascente, noite e Imeu-
1,U), CaMOP da Feira, ( poente), 
Porta NoN , rna Barjona ele 
yreitas, rna Duque de Bragança 
e rna da Egre.ia. 

1;' orao or d esta festividade o 
conlne(;idu e apreciado couego 
,ltve5 Mendes. 
os anjos, v(•stidc s pelo nosso 

aritigu Duua{ngos José da Gosta e nniri(•r,, e devidi.i.uteute ccarrl-

siva. Me rit ada, a corta do til•. Alvos 

tarebeiu do eire•s5nw sr.rão da eoreja é Olatlieu,, i•etipQ0 no l-3anco, 

vill;t serra eurb, rude{ da. vinurt na A'ceroi°a elo Cawaclo 
1'ocarãu duas loan(ihs de raio- •;abeinos que o illustre p,,: 

Pul.ilicirren•los, rir> prir•inin 

•_k • 
  IR por esta fortrla ficam 

131211r11C1• ('nados todos os credores 
' 1). Virginia hora de Araujo 

Corno diesoureiro da Con- •. I Pacheco e marido 1osé• oa-
fraria do Menino Je•;us, desta 
villa,conap©lia-meparriai'€i,ba n- quina Ferreira, h tlnf,lo, pele 
da Bareellense por ter tocado j gtial]tia de 445:000, Manciel 
ri ra, u ltima festividade d'Ille, 
realisada no día 19 do prosi-
mo passado. 

Diz-se por alai que não o 
fiz. 

1•cisso provar o contrario ra 
quere o duvidar, pontue pos-
suo recibo, da import ,-tncia 
,justa, )assado pelo director 
ela referida brindn, 

Parcellós, 8 de junho de 
1898. 

íalanuel .foagWm Loureiro. 

Arrematação 
1.a publicação 

No dia 26 do col'i'ente 

por 11 horas da inanhá no 
tribunal judicial desta co-
marca e por Virtude da car-
ta precatori•í dimanada das 
justiças da comarca de h'a-
lrlalic•'io, extrninda dos au-
tos ('inventario de menores 
a que só n'essa comarca se 
está procedendo por obito 
de Antonio Alves da Costa, 
morador que foi tia f1•e•ue"-
zia do Louro, em que é in-
ventaiiante a Viuva Josefa. 
da Costa Kreirl, se teu de 
procederá ar'r'enidação dos 
seguintes predios: -- Bens 
ele raiz de pi,aso a Miguel 
José d Araujo Miranda, da 
fi'egtiezia de Sifveiros, com 
a pensão Cl~ al ele 347,1. 
460` de, milhão (20 rasas 
da antiga !Medida) tendo o 
laudemlo da quarentena.-

1,°) i e<:•rnl_ro denoi►lina-
do o Real de Cirna, de ter-
ra lavradi,l, cout arvores e 
videÀ1s; bem conhecido pe-
vas suas conlronlaçóes, si-
[nado no logar' dos Bo<aes, 
fi-egtlezta dei Viat.odos. 

2.<» 0 campo do Boal de 
Baixo,deter•1'a tavra(ba cone 
arvores de vinho, Leni co-
nhecido !.relas suas confron--
taçóes, tapada !:ror' Vallos, 
sita 110,111eSmo logar e fre-
guezia. 

3.°) 0 calnl)o denorninado 
da Lagúa 110 logar' dos 
Boaes, mais ao rlascente,de 
terra lavradia, coral arvol'es 
e videiras, herm conhecido 
pelas suas conl iimações,Ua 
1'ef[lridr1 lr'eguezia, al'a lia-
dos na. quantia Ihpúda de 
117:666- reis. 

]estes arredios entram 
zica. do reino t ai niuit b •ÜI'a erra 1Jrt d 1701' todo 0 

rnci s e s t a til b 1ç 
'  u ota, ser- an• 

a ta• n , o a > erra, 1i•10 1`•'r10-
•a ••••, aec •1• E•• •, ; r• A)roço chie for ofiérecido,co- caril de conta (108 •wrenla-

„ : rarrtri a ue,_se rìs prég n, ( por it`a relojoaria Vrtsco;acellu, á l n•.10 for Clelrberad0 
pag;", ou, erlt,ao;... r,,Claedidra de pelo t'es- °tarifes e 1'ua I)ir(,itu ertuontra-si• crn es- os respectivos L› 

;:;;Ilai 
roera iPlogio dest}nado à algulki correia aon: r o, atada pectivo conselho de !gerar- et05 Cle cUrtta dal hei'ari('a. 
igilia de Ma (;ova. due... itltmisi Tente seu cl"e5- lia, ficando por ('Olha e d Pe10 1)r'esellte tÌ,cat71 citaClOS 

M' 0 ar'rOnlatante toda quaesquer cre(lcJreh rlleer' _•Iuf]"tislo J (illvs Lol•r•; d'•? 
ugiu estia p(;if•úitu; pata is- curlliaciau. - .. ; Cusi•i d ` 

-•e•1tfl•it•Qt1•(•• 1,,;o hasta dizer-se que ri'elle andou • 
Nó passado domingo realisotl_ dedo, ru•tistico, do sr. ( raspar da • 

so na egreja do Bom Jesus da Silva l0urtnn•a, due, nestes tra-
Ci•uz afectividade da Senhora dn°s balhos, se terra ovidencìcid(•, por 
pores, cujo altar estava !ioda- , mais d'niraa vez, urra } labili•luso 
mente ornamentado. ele priruc;ii•a ardem. 

Parabens ao artista que assira 
honra a sita arte, r 

1i•l•°•rr••iïQli 

1•1ir••r•l,l•N ID t1••r••.Fúë•N.•1í•.• 

Vimos agrai o nosso dilecto ami-
go Auustn Glualìa. 
•—Acompanhado de staa e•.••l<< 

família, partiu ptua oS .lrcos de 
Val-d(__Vez, o si,. José i`<Iru"ia, do 
Aranje Guina, { Ilustre chefe do 
partido regeni-,n" ar n'aquellzi lo-
cal{dade. 

—Se,gnini para o Rio de Janeiro 
com Sna eY u esp()5a, o sr. Ma-
noc,l Dias Pina da Silve, de 13a1•-
cellinhos. 
—Tmn estado nesta v"b o sr. 

Ln}z Vieira de SOliza Lereno, 
d'Alijo, gtüntauista d.e dir,itu. 
— Cunapriinesnt•ín-tos o sr. 

gnel Tobin Sequeira Pra, ra,, des-
ta v}lla, tambein c{iaintanista de 
direito. 

-- Esteve aqui cara inspecção ao 
2.0 batalhão d infanteiila 20 o (11:1 
gno coronel do rnesirira regiraaen 
'to, erespectivos <ijlydantes. 

—i{.'steve no Porto o illustre 
clinico Sr. (V% íllartins .Lima. 

Foi sua ex,a ,agnella (;idade as-
sitir ao banquete coir.t que os seus 
condiscipulos do cnlsu medico de 
1880, festejarar>Z n 1S) <.tnniversa-
rio da .sua emanoipação, 
- lcnconou se enfermo, em 

gnarto particular, no l_lospital da 
Santa Casa, osr. José Vicente Mar-
ques. 

--Faz, amanhã, annos, ó nos-
so valente currelicionar{o sr. Ali-
tonio de Vascon=os Bandeira 

. MORA 

Cnrir{ti'irnentarnol-o. . 
—KuconLu se enonna a espo-

sei do habil medico sr. dr.'Martiris 
Liina. 
—No plissado domïngo . foi, em 

Passeio de recreio. ao Botei Jesus 
do ilonte, rtm nnu7eroso grupo 
de rapaZ(:s d',esta villa. 
—No ultimo s;tbbado foi resada 

urna uai.;sit no teruplu du Senhor 
cia Cruz por apua do nussu anii-
bu sr. Antonio Virllungu. 

Foi bastante cuncurrida. 
-- Encont I se em Vizella o 

nosso anogo e chefe político si•. 
consolheiro .luso Novaes. 
—Es" eira Vizella o nosso 

xiríi,o u corl•eligionrcrio sr. Jogo 
I3,alatista l•laciel. 

—G•nC.•;a allJall}1ã a esta villa n 
Ri'. AnLooio Angusto éÀrnandes, 
filho—do nosso bota alidgo e ve-
rrador munkIpal sr: João Joa-
quiu] .Vernandes., 
o nosso cartão cie paragens. 

- •T),  UNI ¡a coritril)itição c1e registóe 
` deshez•as dal pl°aça. 

d'Ararijo Carv•a 110, pela 
quantia cie 172:82 rs.,coin 
11Y1:)otheca rios 1•redicis a 
al't'ell)titar', Vi.,'t0 cluu'e (• oirl-
ventario consta que elles 8e 
iachaln auzentes erra palie 
incerta. 

Barcellos, 4 de jtlnhò de 
1.898. 

VeAfi({roei a ex,actida-o. 
o Juiz de Direito, 
Fernano1e• I3i•a9rCc1 

0 escrivão, 
!Manoel Cardoso e Silua. 

tos  dos •n•r•ntariados •p•r'a 
assistirem F• j1x'aç,a e (léd,ll-
zil'eln OS U@íxS direitos cfl311 

41 pena de r'e••-'alta. 
Ba1'cellos, 8 de ,junhõ de 
1898, , 

Veri(ìcpleï a exactidão. 

o jn9z de Direito, 
f''ei'n,ccncias IJº'ac]rt. 

0 escrivã, do of(icin, 

rku12t5°io'111`uitos 1,n1•es d'•lria••ìcïrct. 

ArremataÇãO 
2. 1  Praça 

,1:• publicac;,ão 

••o dia 19 do corrente por 
1-1  Horas da' nianhá •, porta 
elo .tribunal judicial desta 
comarca tem de Voltar 1ie-
la 2.a vez á praça, por i)tlo 

Lerem obtido ria pr'imeir'a 
l•iriçador' e • tssirn resolvido 
pelo conselho clé fizrnilia e 
111feí'eSSadUS a0 111VCritai'10 

entre .tlienor'PS a gcte Se 1)r0-
cede por rnqrte de—João 
1+ erl•°e>i'<a, n111ílaer liaria To-
sefa (Ic 1•irCrnda e nérá'1"lie-
reza Barbosa, que foram d<a 
fi°e•"uezia de li•Iiclões, as se-
guintes propriedades: 

I.°) Na fr'egllezia cl'A iró 
lugar de Lour'edo, urra cam-
po de terra Iavr'adia cuul 
arvores de vrrih0 e ali; um 
terreno d.e nlatto, faz duas 
chaves, foreiro a Antonio 
José da ]Fonseca, de Santa 
Eulalia de Il.io Coro, cora o 
foro arinual de 180 reis e 
landeinio Cla ' 4.a, avaliado 
corn deducção do respecti-
vo !.oro e laudel11i0 erra reis 

506:8ó5, mas entra boje ern 
praça no valor de 418:270 
rei s. 

Na rnesnia Suguezia 
e lugar, 1ir11a leira de terra 
lavradia cOn7l ar'Vores de vi-

rlho, foreira a Gomes da 
Costa Araujo Sousa Mene-
zes de Sá Brandão, de 1 kw-
cellos, COM 0 foro annual 
de 3 4,1, 746 de rrtea(lo e In y-7 
dei-mo Cla 4.a avaliado A 
a deducção elo respectivo 
laticleiriio , erra 38:435 reis, 
dias entra hUle en1 praça rio 
valor de 3`••:730 vs. 

As despezas da braça e, 
contribuição ele ir Á to li 

1.;1  publivaeão 

I'•tr•• os effC;itos lé•r•aes, e 
eira o1)serv<arlcia elo (lisl)o:.;_ 
t,cr 11()s •arti•crs 123 e -1.15 do 
Coei. Com.,. aiailurlcia-se e 
faz-se p'crblico:—c•ue, ! ror 
sentença •d'e•sl;C lt,li7,0 c0ltt-

11:1ei'clal proferida ela 16 d(; 
r11a30 do a11nU, n£t 

•1cç.<•o cornrilerciál, de pro-
cesso especi••l, proposta l,e-
lOS ailet(ires _l••('ai1crSc0 JC1st' 
de Sousa .e esposa D. l•;lvi-
ra cl'•-lssualt•t••io 1.+'erl•,rtttl(; 
dAraujO e Sousa, ne•ocl-
antes. cresta Viila, contt "<1 ()s 

réos Manoel. de Sous,1 i3(,-
i°eira e rllulher illaria. cl•l 
Conceiç°••o, lavradorés, da 
fre•uezia de 1lrcuzello, :é f= 
forlso da Pr•isrio Ferreira e 
.rnullier• •` nna Maria Al•es 
Ferreira, dá í•eg•zeii;t rlc• i 
S. •'Tartüalio de ,Villa '',•(' s-

cainita; eJo<'to 13aljtist•r l•'t,r•= 
nal•rdes e rraullier • i•••i{•,a 
rI'hereza Barbosa .L••tlnel a, 
rieociantes, da fr•etinezi<1 
cie t•oi'iz, --- sentençcl que 
transitou erra 1lll•ado--til! 
declarada e jirlada dissul-
Vida a sociedade colttrtter-
cial—«Fal)r•ica ele lrnlvora 
e loo'o de artifi ClO do •'Of •l.e 
de Portu `af» -- que sob a 
firma « Sousae Curnlrrlllii;r» 
llávia sie o constituida entre 
os alrctores e os i•éos na 
fallada acção; por escrilrtu-
ra de 24 de inarço ele 189(3, 
!gerado pelo tãeIlól o dr. 
Luiz José d'A111'eu do t...ot1-
to d'A.rnorim iaov es, des-
ta colrlarca. sei1110 pel•1. iwic s-

ina sentença man:da(lo pl•0-

ceder á liquidação e parti-
lha dos bens d'ess,.i socie-
dade e norneado adminis-
trador, rios ternos e pai-a 
os fins elo artigo 123 do 
Cod. de Proc. Cola., o sucio 
Francisco José de Sousa, 
que t•luaberfl ,lá eNerú<' ria 
sociedadie <a cargo de seu 
adnlinistr•ador. 

llarc •llos, 7 de Multo de 
lb9<`3. 

Vei•irictnei a e\artidão. 

0 juiz de direito presidente 
'alo triburial wrnlner•i d, 

0 escrivão clò :•, ofüciu, 



Asslf; natura 

An tio 
Semestre   
'1'rirnestre  
Avulso   

Para róra de Bar•cellos accresce o 
importe das estampilhas. 

  1`200 reis 
600 » 
300 » 
40 » 
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Vim 

Publica?,ões 

Corpo do jornal X10 réis 
secção dN annuncios  30 » 
Repetições   `>0 » 
Annunciosanrivaes, ajuste especial 

Os si-s. assignates tAm o abatirneii-
to de 25 por cento. 

Festa bens montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, xelatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PRI"Ç( 0S A COMP1• TIli COSI AS PRI.\C1PA.E..r CASAS DO PAIZ . 

a 
•.I 

L0,1 • T49p •' tVO 
LARGO DA PORTA NOBRE (C,.1LG:1I)A)—B.1l•C;F.LLOS 

Completo sol-tido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de urna grande quantidade de i--ande e d'am variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se cie inuinctar vir c¡nalgiier encernmenda das priiicipaes 

casas de modas do Porto e, Braga 
('erre>,as llniiiueriarias. b4>► igzie ts e seres aprestes 

AGENI'CIA da, Comp iiilria cie Seguros A LT1"b.`(MIL 
'ortumeeza, cio Porto. 

ESTADCLECIMENTO DE FAZENDAS 

--•I,\•j,•►p,  1• i• • ju J l•i j̀ 111 •, •i7 'IJ/•9 • 0 

49—Largo da Porta Nobre-14 

1,,sta casa tens uma colleccào distinetamente aparada dos ►:,e 
,pores Lypos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da oro 
da, para todas as ,stações. 

U seu a,t••li.•r, niontado com todo o primor, tendo um pe•soa.l 
ilabilitad.o, dirigido pelo si-. José Mor'eim da Silva Baião, que fcii cori-
cra-mestre da rcgrttad.a Casa Kcil, de Lisboa, está á altiva de satis-
fizer rigorosamente os ultinios figurinos. 

Itecoinmericl•tirios tinia visitei ao estal)elecirrieiito e officina, que 
h,)je fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correc,•ão 
dus seus trabalhos e economia nos preços. 

BAI-ICUÍI_LLOS 
Itera cie IINas cias Freiras 

Domingos Verreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantii-lades de legumes serros e cereaes, corno—milho, centeio, 
eijào—liara a impo!tante casa portuense Victoi'ino Coiiiibua. 

111-EitIC ElÂn IA- OIÁVffMA 
Campo da 'Feira 

N'e>te hen► sortido esíaBelecintento encontra-se rt venda, criem 
do (pio, 1hz3 di:; J• ,, ,1•,i.lU: . 

Unia variedade do palie1 e objectos de escriptoi'io; bolacha li-
em das l)i'irneii as fabricas poi•tngrtezas; todas as marcas cia ac;redita-
ilá Coirlpanhia Vinicola., desde o rasercntr? vinho verde até o fino 
laampa•yrce; um grande deposito de conservas, corno--pato com er- 
ilhas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho: 

etç. etc. 
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Livraria e encadernarão 
, 

Ljoxn• m li;.•ro 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e do Direito, 
missaes, breviarios, officios Votivos, tiltirnas edições, sacras para al-
tares, estampas, 1►apel cie todas as gna.lidades, tinta de, escrc;vc,►•• 
poi• .junto o a retalho, aparos, canetas, tinta de rnai roupa, iivl'cJs 
eni branco e outros objectos de,escriptoi etc. etc. 

Coi>tiE•'•inentos para a cobrança dti desrama paK)chíal, ordens 
cie paganiento pala jiintas de pai•ochia e confi•àrias, livros para o 
recenseamento das ci•eanças em. idade escolar. 

linlirirnern-se coro bi•evida.de Bilhetes de visita. 
Encaderna com.sëgrua.nc.;a e perfeição tocla e gaalgiter encade1•. 

ação tanto -rdinaria como de luxo, porque teia rima longa pratica. 
da arte, curo a ]nane brevidade e bara.teza. 

Recebe assiL. naturas e encómmendas de livros tanto nacionaes 
coiijU e}:tl'arinell'oS. 

Compra e vende livros usados. 
Enconti am-se todos os livros adol)tados nas escolas. 
Encarrega-se de encorriinendas de cr►rinibos de borracha. 
—Ispei a continuai- a merecer a pl'otecc;ão dos setes illristres 

rogos e fregnezes, a quem corltinuarã a servir com toda a pontriali-

dade e barateza. 

f fJ'ifllSla 

MANUEIL JOA.OUIM DUMITEi SAIArAÇAO 

Com doas anhos de existencia, nnicnniente, j,1 conta esta casa 
rena ntaiterosa fregnezia não só n'esta villa eorno tarnberi• ' eus 
boa, Porto, Brriga, Vianna, etc.—para oede exporta, a rninde, a es. 
pr.c;lal i•ar.aRt••'e dóce sie ➢t:areellos; magnifico pio de ló a ri-
valisar coro o de D'1aigaride; basteis de massa e carne, e outras 
eslteciaes vai'iedacles. 

A confecção do d6co é esineradissima, observando-se rigorosa-

ii ante, a ilrnl)e7a. 
SatisFa.zeisi-se encomrnendas na volta do correio, sendo acoi11. 

ganhadas da respectiva irnpoi•tancia; l.ieça-se, pana isso, a tabella dus 

preços. 
lesta casa não manda vender dóce nas romarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria lia faürica de Café ftiâar, espe-
cial, ln'etniado na I,tposicão Agricola e Peruaria de 1889. 

Eis os sens preços, com desconto paia, revender: 
Cará Alínientar pacotes de 250 e 125 liaiiiiiias—Nilo 720 reis 
Caré flor 1.ó » » 1.00 e 50 »' — » 420 
Café ílói. 2. » » » e »` » — » M0 ìi 
Café flór 3.ó » v » e » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, ide -n-se e trocam-se •eilw•s do 
erga-reto. se.º•Vidos, dau igmS e iix)odea"0e . 


